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Pensando como um EconomistaPensando como um Economista

• Cada campo de estudo tem sua própria 
linguagem...
– Matemáticos

• integrais, axiomas, espaços vetoriais etc.

– Psicólogos
• ego, id, dissonância cognitiva etc.

– Advogados
• comarcas, delitos contratuais etc.

– Economistas
• oferta, custo de oportunidade, elasticidade, excedente do 

consumidor, demanda, vantagem comparativa, peso morto
etc.
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Pensando como um EconomistaPensando como um Economista

• Você raciocinando como um economista...
– Pense em termos de alternativas.
– Avalie o custo individual e escolhas sociais.
– Examine e entenda como certos eventos e 

questões estão relacionados.
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O economista como cientistaO economista como cientista

• A forma de abordar a economia...
– Envolve o estudo analítico e objetivo
– Faz uso do método científico

“A ciência nada mais é do que o 
refinamento do pensamento cotidiano” 

(Albert Einstein)
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O Método Científico: Observação, O Método Científico: Observação, 
Teoria e Mais ObservaçãoTeoria e Mais Observação

• Usa modelos abstratos para ajudar a 
entender como funcionam as complexas 
relações do mundo real.

• Desenvolvimento de teorias, coleta e analise 
de dados para confirmar ou refutar as 
teorias.
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O Papel das HipótesesO Papel das Hipóteses

• Os economistas fazem hipóteses para facilitar 
o entendimento do mundo

• A arte do pensamento científico está em 
decidir quais hipóteses devem ser assumidas

• Economistas usam diferentes hipóteses para 
responder diferentes questões
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Modelos EconômicosModelos Econômicos

• Economistas usam modelos para simplificar a 
realidade e permitir um melhor entendimento 
do mundo

• Dois modelos básicos:
– O Diagrama do Fluxo Circular
– A Fronteira de Possibilidades de Produção
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Primeiro modelo: O diagrama do fluxo Primeiro modelo: O diagrama do fluxo 
circularcircular

• O diagrama do fluxo circular é um modelo 
visual da economia que mostra como os reais  
circulam pelos mercados entre as famílias e 
as empresas
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Figura 1 Figura 1 -- O fluxo CircularO fluxo Circular
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Primeiro modelo: O diagrama do fluxo Primeiro modelo: O diagrama do fluxo 
circularcircular

• Empresas
– Produzem e vendem bens e serviços
– Contratam e utilizam fatores de Produção

• Famílias
– Compram e consomem bens e serviços
– Proprietárias e vendedoras dos fatores de 

produção



IntroduçãoINTRODUÇÃO À ECONOMIA
Alexandre C. Nicolella

Primeiro modelo: O diagrama do Primeiro modelo: O diagrama do 
fluxo circularfluxo circular

• Mercado de bens e serviços
– Empresas vendem
– Famílias compram

• Mercado de fatores de produção
– Famílias vendem 
– Empresas compram
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Primeiro modelo: O diagrama do fluxo Primeiro modelo: O diagrama do fluxo 
circularcircular

• Fatores de Produção
– Insumos utilizados para produzir bens e 

serviços
• Trabalho, terra, capital etc. 
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Segundo modelo: Fronteira de Segundo modelo: Fronteira de 
Possibilidades de ProduçãoPossibilidades de Produção

• A fronteira de possibilidades de produção é 
um gráfico que mostra as combinações de 
produto que a economia tem possibilidade de 
produzir dados os fatores de produção e a 
tecnologia de produção disponíveis.
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Figura 2 Figura 2 –– A fronteira de possibilidades de produçãoA fronteira de possibilidades de produção
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Segundo modelo: Fronteira de Segundo modelo: Fronteira de 
possibilidades de produçãopossibilidades de produção

• Conceitos ilustrados na fronteira de 
possibilidades de produção
– Eficiência 
– Tradeoffs
– Custo de oportunidade
– Crescimento econômico
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Figura 3 Figura 3 –– Deslocamento da fronteira de possibilidades de Deslocamento da fronteira de possibilidades de 
produçãoprodução
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Microeconomia e MacroeconomiaMicroeconomia e Macroeconomia

• Microeconomia estuda o comportamento dos 
indivíduos na economia
– como famílias e empresas tomam decisões e 

de como interagem nos mercados
• Macroeconomia estuda a economia como um 

todo
– incluindo inflação, desemprego e crescimento

econômico
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O economista como conselheiro O economista como conselheiro 
de políticasde políticas

• Quando economistas tentam explicar o 
mundo, eles são cientistas.

• Quando economistas tentam ajudar a 
melhorar a situação, são conselheiros 
políticos
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Análise positiva versus normativaAnálise positiva versus normativa

• Declarações positivas tentam descrever o 
mundo como ele é 
– chamadas análises descritivas

• Declarações normativas tentam prescrever como 
o mundo deveria ser
– chamadas análises prescritivas 
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Análise positiva versus normativaAnálise positiva versus normativa

• Declarações normativas ou positivas? 
– um aumento no salário mínimo causa uma 

redução no emprego entre os trabalhadores 
menos qualificados                  
• Positiva

– o elevado déficit orçamentário do governo 
federal causa o aumento da taxa de juros.
• Positiva
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Análise positiva versus normativaAnálise positiva versus normativa

• Declarações positivas ou normativas?
– a renda obtida de uma elevação do salário mínimo 

compensa uma redução no emprego
• Normativa

– o governo deve ser autorizado a arrecadar das 
empresas de tabaco os custos relacionados a 
doenças provocadas pelo tabagismo entre os pobres

• Normativa
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Fonte de dadosFonte de dados

• Alguns órgãos do governo responsáveis pela coleta 
de dados econômicos e pela formulação da política 
econômica
– Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

• www.ibge.gov.br

– Banco Central do Brasil
• www.bcb.gov.br

– Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (INEP)

• www.inep.gov.br
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Por que os economistas divergemPor que os economistas divergem

• Os economistas podem discordar quanto à 
validade de teorias positivas alternativas 
sobre o funcionamento do mundo

• Os economistas podem ter valores diferentes 
e, portanto, visões normativas diferentes 
sobre que políticas devem ser realizadas
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Dez proposições sobre as quais a maioria Dez proposições sobre as quais a maioria 
dos economistas concordados economistas concorda

1- Estabelecer um teto para os aluguéis reduz a quantidade e a qualidade das 
moradias disponíveis. (93%)

2- Tarifas e cotas de importação costumam reduzir o bem-estar econômico geral. 
(93%)

3- Taxas de câmbio flexíveis e flutuantes são uma proposição que permite um 
arranjo monetário internacional eficaz. (90%)

4- A política fiscal (por exemplo, corte de impostos e/ou aumento dos gastos do 
governo) tem efeitos estimulantes significativos sobre uma economia que esteja 
abaixo do pleno emprego. (90%)

5- O orçamento federal deve ser equilibrado durante o ciclo de negócios, não 
anualmente. (85%)

6- Os pagamentos em dinheiro aumentam o bem-estar dos beneficiários mais do 
que as transferências em mercadorias de igual valor monetário. (84%)

7- Um grande déficit orçamentário federal tem efeitos adversos sobre a economia. 
(83%)

8- O salário mínimo aumenta o desemprego entre trabalhadores jovens e não 
qualificados. (79%) 

9- O governo deveria reestruturar o sistema de assistência social nos moldes de um 
“imposto de renda negativo”. (79%)

10- Os impostos sobre efluentes e as permissões para poluição negociáveis são 
uma abordagem melhor ao controle da poluição do que a imposição de tetos à 
poluição. (78%)
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ConclusãoConclusão

• Os economistas tentam abordar sua 
disciplina com a objetividade dos cientistas
– eles formulam hipóteses apropriadas e 

constroem modelos simplificados para 
entender o mundo que os cerca.

– dois modelos econômicos simples são o 
diagrama do fluxo circular e a fronteira de 
possibilidades de produção
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ConclusãoConclusão

• A economia é dividida em dois subcampos:
– microeconomia estuda a tomada de decisões

pelas famílias e pelas empresas e a interação
entre essas no mercado

– macroeconomia estuda as forças e 
tendências que afetam toda a economia
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ConclusãoConclusão

• Uma declaração positiva é uma declaração
sobre como o mundo é

• Uma declaração normativa é uma declaração
sobre como o mundo deveria ser 

• Quando economistas fazem declarações
normativas, estão agindo mais como
conselheiros políticos do que como cientistas
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ConclusãoConclusão

• Os economistas que assessoram os 
formuladores de políticas oferecem conselhos 
conflitantes por causa de diferenças de 
julgamento científico ou de diferenças de 
valores.

• Em outras situações, os economistas estão 
unidos em torno dos conselhos que 
oferecem, mas os formuladores de políticas 
podem optar por ignorar tais conselhos.


